
Semana chuvosa leva reservatórios 
a níveis confortáveis em Tangará

A semana anterior fi-
cou marcada pela grande 
quantidade de chuva em 
Tangará da Serra. Com 
pancadas registradas em 
municípios vizinhos e 
pontos da zona rural 
na região, os moradores 
da cidade ficaram com 
boas expectativas de 
que o feito se repetisse 
também por aqui. Desta 
forma, uma chuva tran-
quila, porém volumosa, 
caiu sobre o solo tan-
garaense no último do-
mingo de dia dos pais, 
13.

A ‘chuva do caju’, 
como é conhecida cos-

tuma vir uma única vez, 
quando o clima torna a 
registrar aridez e dias de 
forte calor. No entanto, 
logo na segunda-feira 
seguinte, 14, novamente 
choveu no município, 
assim como na terça-
feira, 15, contrariando o 
que geralmente ocorre.

Com a considerável 
quantidade de água, o 
cenário do ano já pode 
ser considerado oposto 
ao que Tangará da Serra 
viveu com a seca que cul-
minou na crise hídrica do 
ano passado, como conta 
o diretor do Serviço Au-
tônomo Municipal de 
Água e Esgoto (Samae), 
Wesley Lopes Torres. 
Mesmo com os dados 
positivos, o responsável 

pela autarquia pede aten-
ção quanto a eventuais 
desperdícios.

“Com relação à água 
bruta, água para ser tra-
tada, nós estamos tran-
quilos. Essas chuvas nos 
deram mais tranquilida-
de ainda além das obras 
executadas. Porém, o que 
acontece nesse período 
de muita poeira é o alto 
consumo, o desperdício. 
Não basta eu ter água, eu 
tenho um limite de tra-
tamento. Se a população 
gastar mais que esse limi-
te, vai prejudicar algumas 
regiões da cidade no abas-
tecimento de qualidade”, 
afirmou, ao destacar que 
mesmo com os reservató-
rios cheios, é preciso pen-
sar no próximo.  
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Incêndio já consumiu 
mais de 6 mil hectares 
do Parque do Araguaia
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Tangará segue acima da média 
do uso de água por litro ao dia

A operação realizada 
por militares no Par-
que Estadual do Ara-
guaia, em Novo Santo 
Antônio, a 1.063 km de 
Cuiabá, resultou na ex-
tinção de 60% do incên-
dio até o final da noite 
de sábado, 19, segundo 
informações do Bata-
lhão de Emergências 
Ambientais (BEA) do 
Corpo de Bombeiros. A 
causa do incêndio ain-
da não foi confirmada.

A estimativa dos 
bombeiros é de que o 
fogo, identificado na 
sexta-feira, 18, já te-
nha consumido 6,5 mil 
hectares, o que corres-
ponde a 3% do parque. 
Os trabalhos, até então, 
foram concentrados em 
uma frente no Sul do 
parque, que possuía 
cerca de 3 km de exten-
são, por ser favorecida 
pelo vento.

Ontem, as equipes 
deram início à opera-
ção “Abafa Araguaia”, 
com combate aéreo e 

terrestre. Conforme o 
BEA, cerca de 25 mil li-
tros de água foram lan-
çados no incêndio, mas 
o combate aéreo preci-
sou ser cessado no final 
da tarde de ontem por 
questões de segurança, 
sendo retomado neste 
domingo, 20.

Equipes terrestres do 
BEA e da Ong Aliança 
da Terra continuaram o 
combate até a madruga-
da de hoje, aproveitan-
do a redução do vento, 
das chamas e a queda 
da temperatura. A ex-
pectativa dos bombei-
ros é de que o incêndio 
seja extinto ainda neste 
domingo.

O Parque Estadual 
do Araguaia é uma das 
maiores unidades de 
conservação de Mato 
Grosso, com 230 mil 
hectares, conforme da-
dos da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema-MT). A reserva 
fica no município de 
Novo Santo Antônio e 
tem vegetação predo-
minante composta de 
cerrado.

A Organização das 
Nações Unidas (ONU) 
estabelece que a média 
de utilização de água 
potável diária ideal para 
o ser humano é de 150 
litros ao dia. No entanto, 
a população de Tangará 
da Serra segue respon-
sável por uma estatísti-
ca negativa. De acordo 
com dados do Serviço 
Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto (Samae), 
a média diária de gasto 
do tangaraense passa 
dos 200 litros.   

“Não se pode gastar 
mais do que a nossa ca-
pacidade de tratamento. 
Quando a gente fala em 
capacidade de tratamen-
to, não é porque a nossa 
é baixa, é porque a mé-
dia de consumo pessoa-
dia na cidade de Tangará 
é bem acima da média, 
está em torno de 250 li-
tros ao dia, quando na 
verdade o normal é 150 
litros por dia. O proble-
ma é que nós ainda gas-
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Represas na ETA registraram aumento no volume de água

Média recomendada pela ONU é de 150 litros por dia

tamos acima da média 
recomendada”, desta-
cou o diretor do Samae, 
Wesley Lopes Torres.

“Estamos bastante 
tranquilos com relação 
à capacidade de abaste-
cimento da cidade esse 
ano, foge a uma even-
tual crise hídrica, mas a 
gente precisa que a po-
pulação tenha consciên-
cia no uso racional da 

água”, afirmou o diretor 
da autarquia, Wesley Lo-
pes Torres, ao referir-se 
a algumas práticas que 
julga inaceitáveis quan-
to à utilização do bem 
natural.

“Não importa a épo-
ca, não se pode falar em 
lavar asfalto com água 
tratada, com água potá-
vel. Se você tem neces-
sidade de fazer, tem que 

usar uma água de reuso 
para isso. Não é só falan-
do a situação de Tanga-
rá, mas no mundo atual 
que nós vivemos, não é 
concebível a gente ima-
ginar que as pessoas te-
nham coragem de lavar 
asfalto com água trata-
da”, acrescentou, pedin-
do para que a população 
seja vigilante no uso da 
água no dia a dia.  
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